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Os bons resultados da comissurotomia mitral a céu aberto são bem conhecidos e existe a 
hipótese de que se poderia obter melhores resultados em pacientes selecionados pelo 
escore ecocardiográfico.  
 
Objetivo: O objetivo deste estudo é analisar os resultados tardios da comissurotomia 
mitral nos pacientes selecionados pelo escore e identificar variáveis com influência 
nestes resultados.  
 
Métodos: De janeiro de 1990 a agosto de 1994, 50 pacientes com estenose mitral 
reumática foram submetidos a comissurotomia mitral a céu aberto no Instituto do 
Coração do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo. Foram incluídos pacientes com idade < 60 anos, classe funcional II, III ou IV 
(NYHA) e escore ecocardiográfico < 9. A idade média foi de 32,68 ± 8,29 anos, sendo 
41 (82%) pacientes do sexo feminino. Três pacientes (6%) estavam em classe funcional 
II, 46 (92%) em III e um (2%) em IV. Quarenta e seis pacientes (92%) apresentavam 
ritmo sinusal e quatro (8%) fibrilação atrial. A área valvar mitral média foi de 0,9 ± 0,2 
cm2.  
 
Resultados: Não houve mortalidade hospitalar. Ocorreram dois óbitos tardios, um 
relacionado à valvopatia. A sobrevida actuarial foi de 95,5 ± 3,1%, a sobrevida livre de 
reoperação foi de 62,3 ± 11,8% e a sobrevida livre de tromboembolismo foi de 88,2 ± 
5,0% em 18 anos. Não houve endocardite. O escore ecocardiográfico não teve 
influência significante em reoperações na evolução tardia.  
 
Conclusão: A comissurotomia mitral a céu aberto obteve resultados tardios excelentes 
nos pacientes com baixo escore ecocardiográfico. 


